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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar uma série de entrevistas realizadas com 14 

pessoas que moraram ou frequentaram o bairro de Copacabana durante meados da década 

de 1950, período conhecido como Anos Dourados. A partir das memórias narradas em 

entrevistas realizadas com os idosos, surgem discursos de um período imaginado como 

de vida ideal. A história do bairro se cruza com as histórias de vida dos informantes, 

construindo lembranças relacionadas às suas fases de vida, ao consumo e ao estilo de vida 

moderno.  
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Considerações Iniciais 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar as memórias referentes a Copacabana dos 

anos 1950, seus anos dourados, encontradas no relato de idosos que viveram no bairro 

icônico do Rio de Janeiro durante o período. A partir de entrevistas realizadas durante 

pesquisa de mestrado, realizado na PUC-Rio entre 2016 e 2018, foi possível perceber a 

construção de uma narrativa imaginada de forma coletiva. Segundo as ideias de 14 antigos 

moradores e frequentadores entrevistados, sendo eles 11 mulheres e três homens, de 65 a 

93 anos, percebe-se uma Copacabana em um momento de ebulição, marcada por 

transformações sociais próprias da expansão urbanística e comercial da época. O presente 

estudo se propõe a analisar criticamente estes depoimentos, reconhecendo nas 

representações desta localidade discursos que constroem identidades e estilos de vida.  

Nossa ideia é perceber as representações acerca deste bairro neste período a partir 

de um estranhamento, analisando a base moral em que ele foi construído e de que forma 

foi difundido. Importante destacar também que este tempo específico é entendido na sua 

 
1Trabalho apresentado no GP Comunicação e Culturas Urbanas, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em 

Comunicação, evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutoranda do Curso de Comunicação Social PUC-Rio. Orientanda do prof. Dr. Everardo Rocha. Integrante do 

LAC – Laboratório de Antropologia do Consumo, e-mail: isabelfeix@gmail.com. 
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forma de discurso, já que este trabalho não pretende definir uma data exata de início e 

fim desse período dourado. A ideia é perceber as narrativas como uma memória coletiva 

(HALBWACHS, 2006 [1925]), percebendo como elementos da modernidade aparecem 

de forma concentrada, se configurando como um objeto de estudo valioso. Se, nas 

primeiras décadas do século XX, Copacabana era majoritariamente povoada por casas 

térreas ou sobrados, com a especulação imobiliária trazida pelo movimento das pessoas 

em direção às cidades, o bairro passou a receber a construção de grandes prédios. Com 

uma grande expansão vertical, que aconteceu a partir de 1940, Copacabana se 

transformou (VELHO, 1975; O’DONNELL, 2011). A demolição de casas aumentava 

enquanto a construção de edifícios era intensificada, mas as mudanças não pararam por 

aí: novas ruas e vias eram abertas, criou-se uma rede de transportes para ampliar o acesso 

ao bairro, e a população cresceu exponencialmente.  

A partir destas alterações, as pessoas começaram a consumir em nova escala. A 

expansão das atividades de consumo se deu também a partir de um ambiente seguro e de 

fácil acesso – nas cidades, lojas e espaços comerciais ficam abertos por mais tempo. O 

pequeno comércio local – em que as pessoas desenvolviam laços afetivos entre 

vendedores e compradores – deu lugar a um comércio crescente, que abrigava o processo 

de venda com terceirizações de serviço e esfriamento de relações (SIMMEL, 1967 [1903], 

LIPOVETSKY, 2007) . Em Copacabana, o conhecido português da quitanda ficou cada 

vez mais raro, enquanto que o comércio luxuoso, coerente com a nova ocupação, aparecia 

em diferentes endereços. O consumo, então, aparece como elemento central da atividade 

social, reconfigurando o espaço e as relações estabelecidas a partir dele.  

Tendo em vista essas modificações, percebe-se em Copacabana um espaço 

privilegiado para observação. Abrigando uma nova classe média, com demandas 

crescentes de consumo, o bairro-vitrine dos cariocas e dos brasileiros torna-se um lugar 

que reúne o estilo de vida moderno. Nesse sentido, são as intervenções urbanas ocorridas 

em diversas metrópoles no século XX, e também no Rio de Janeiro, que participam do 

capitalismo como forma de vida. Se a sociedade moderna é urbana, as metrópoles são o 

principal palco onde se desenrolam ações culturais de troca e mediação, e o consumo 

passa a ser um dos principais agentes neste processo. Assim, se por um lado a cidade é o 

postulado do capitalismo, congregando comércio e facilidades para o perfeito andamento 

da sociedade de consumo, por outro, o fenômeno urbano vem também acompanhado pela 
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fascinação pelo mundo moderno e a atração pelas suas mercadorias e vitrines. Mais do 

que apenas a transferência do rural para o citadino, a urbanização carrega o signo da 

passagem do selvagem para o civilizado, do caipira para o cosmopolita, promovendo uma 

nova configuração da sociedade.  

 

Mudanças urbanas, lazer e consumo  

A modernidade promove a construção de uma narrativa de futuro esperançosa, e, 

no caso do nosso estudo, percebemos a década de 1950 em Copacabana como um 

momento-chave. Os chamados anos dourados estão em um lugar histórico que reúne os 

ideários de expansão econômica e progresso social. As narrativas sobre a época carregam 

em seu cerne a idealização, com a imagem de progresso associada à urbanização, ao 

comércio e à organização do espaço social da cidade. Para a Informante 1, na década de 

1950, o Rio de Janeiro “tinha uma cara de cidade do interior, muito diferente de hoje”. 

De acordo com ela: “A cidade começou a ‘explodir’ com o Copacabana Palace, que tinha 

um teatro maravilhoso, e um restaurante, o Bife de Ouro, que era o máximo dos 

máximos”. A Informante 10 lembrou de Copacabana durante sua infância e comparou 

brevemente com a localidade quando adulta: 

Eu andava nessa pracinha [Praça do Lido] desde criança. Depois eu levava meus 

filhos lá! Naquela época não tinha parques, shoppings. Era só andar de carrinho, 

sentar no banco... Tinha um posto de saúde, uma escola no meio... Depois a escola 

saiu e ficou um restaurante. Mudou muito aquilo ali! Mas era o lugar que a gente 

tinha. Eu ia muito, andar de bicicleta, de triciclo, que a gente amava! E me lembro 

que meu avô também andava por ali. Quer dizer, tem muita lembrança desses locais! 

Já mais tarde, quando eu era mais velha, no final de semana nós íamos jantar fora 

com os amigos. Havia muitos restaurantes e tinha uma vida realmente maravilhosa 

no Rio de Janeiro. Eu era um pouco presa por que meu marido era oficial da Marinha 

e viajava muito, então ele passou uma temporada bem grande fora... 

Já o Informante 2 contou que passou “a vida toda frequentando Copacabana”, o que 

fez com que ouvisse e falasse muito sobre o bairro. De acordo com ele, “(...) por incrível 

que pareça, para um garoto de sete anos na época, eu andava sozinho por lá!”. Ele, que 

tinha 66 anos na data da entrevista, contou que ele e os amigos fechavam a Rua Tonelero, 

hoje uma das principais vias do bairro, para jogarem partidas de futebol entre amigos. 

Também a partir das entrevistas realizadas com os informantes, percebe-se que 

inicialmente o consumo era incipiente, se tratando muito mais de produtos alimentícios. 

Nos armazéns, a venda era feita em latas, à granel, não havia marcas aparentes e a 

apresentação dos bens eram mais simples. A geladeira ainda não era um item usual, então 
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não se compravam tantos produtos gelados, mas sim frescos. A Informante 10 relembra 

da década de 1950 com um certo saudosismo, já que salienta algumas diferenças em 

comparação com os dias atuais. 

Eu lembro que tinha muito armazém! Tinha um armazém bem aqui na esquina da 

[Rua] Ronald de Carvalho com a [Rua] Copacabana, que era a Casa Oliveira. A gente 

chegava lá, fazia as compras e, às vezes, pedia para entregar em casa. Lembro que o 

pão e o leite eram totalmente diferentes. O padeiro vinha na tua casa e deixava o pão 

na porta. O leite vinha em garrafa de vidro: você deixava uma garrafa vazia na porta 

de casa e ele trocava por uma cheia de leite. Mesmo em apartamento, ele subia e 

vinha com cesto de pão para você escolher o pão... A gente pagava em dinheiro, na 

hora. Era tudo tão diferente!  

Esta visão foi complementada pela Informante 11, que lembrou que havia 

vendedores que circulavam pelas ruas com seus diversos produtos, alguns os levavam em 

uma cesta na cabeça. De acordo com ela, normalmente eles faziam algum tipo de barulho 

que os diferenciava, assim as pessoas sabiam se quem estava chegando era o amolador de 

facas, o verdureiro ou o leiteiro:  

Aqui nessa época, era interessante porque você tinha a “Vaca Leiteira”. Era um carro 

que chegava tocando uma musiquinha e tudo, então você saía de casa com uma 

latinha e apanhava o leite numa torneirinha, que chamava Vaca Leiteira. Depois, 

passava o cara da vassoura, passava o cara que vendia legumes e cantava “chuchu, 

abóbora, jiló, mexerica e laranja, é o verdureiro”. Então, você já descia, já comprava 

a fruta, já comprava os legumes. Eram sempre os mesmos, os daqui da rua, então era 

tudo muito fácil. 

A relação entre vendedor e consumidor era próxima, já que a entrevistada comenta 

que “eram sempre os mesmos”. A partir de sua ocupação e com interesses imobiliários e 

empresariais, o bairro foi se transformando. A industrialização, a construção de mais vias 

de transporte e a promoção da indústria de bens transformaram a cidade e o bairro. Os 

mercados e armazéns, que tinham o nome do próprio dono, foram sendo substituídos por 

lojas de marcas e boutiques. Na mesma direção se deu a inauguração de galerias no bairro. 

Apesar de não contar com shoppings centers, alguns centros comerciais mudaram o 

comércio do bairro, caracterizado até então por pequenos armazéns, quitandas, padarias 

e farmácias. Em 1945 foi construída a Galeria Menescal (CARDOSO et al.,1986), que 

até hoje é um importante centro de compras da cidade. Para a Informante 10, esta galeria 

foi uma das primeiras a aparecer. Antes dela, não havia shopping center, e as lojas eram 

todas de rua: “Que eu me lembre, nas lojas você ia mais para comprar do que para passear. 

Mas às vezes dava vontade de andar, caminhar e olhar as coisas, né? Isso sim! Eu sempre 

gostei disso!”. Ela, que havia se mudado do Grajaú para Copacabana, percebia uma 

diferença no comércio dos dois bairros: 
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A gente comprava mais roupa mesmo, coisa de menina, e no Grajaú tinham só 

costureiras, mas em Copacabana já eram lojas... Tinha aquele Centro Comercial 

grande de Copacabana, na [Rua] Siqueira Campos... era a coqueluche porque tinha 

várias lojas lá. Foi um dos primeiros shoppings, vamos dizer assim.(...) Quando tinha 

festa no fim de semana, nós íamos para Copacabana para comprar roupas, acessórios 

para a festa. Eu não gostava muito de ir com a minha irmã, porque eu dizia que queria 

comprar uma blusa azul, via uma na vitrine, entrava na loja... se gostava, eu 

comprava e acabou. Minha irmã, não. A gente andava a Avenida Copacabana de 

ponta a ponta, olhava todas as lojas, depois é que a gente voltava para comprar. 

Então, a gente ia para Copacabana para comprar assim, uma saia, uma calça, um 

sapato... A gente ia visitar minha avó, mas ela adorava ir para rua, então a gente 

passeava, via vitrines, ia ao cinema, lanchava... Na Galeria Menescal tinha muita 

loja que hoje em dia eu sinto falta! Tinha muita loja de tecido. Aqui no Grajaú tinha 

as costureiras, mas não tinha loja de tecido. Então, se você queria comprar um tecido, 

você tinha que ir para Copacabana. Podia ir ao Centro também, mas a gente preferia 

ir para Copacabana, porque, além de ser mais bonito, o Centro era horrível, mamãe 

também não deixava a gente ir no centro sozinha. Então a gente ia para Copacabana, 

porque tinha minha tia, minha vó, e as melhores lojas estavam lá! Eu sinto falta até 

hoje daquele comércio... tinha uma loja de sapatos ali na Menescal que a gente 

sempre comprava, eu não me lembro o nome loja... tinha aquela Madame Rosa, 

Insinuante para comprar sapato... 

Reunindo, assim, diversas lojas em um só espaço, as galerias inauguravam uma 

nova forma de lazer e entretenimento em Copacabana. Após a inauguração de diversas 

lojas e espaços de compras, o bairro se consolida como centro comercial da cidade. Com 

o crescimento populacional, há um aumento na distribuição de mercadorias e uma 

aceleração das trocas, algo como o triunfo do sistema capitalista. Nesse sentido, a partir 

de seu maior combustível de funcionamento, as próprias pessoas, os hábitos de consumo 

se expandiram. No momento em que havia o ideário de que o Brasil estava a caminho da 

modernidade, também o país se aproximou da expansão do modelo capitalista. Para o 

Informante 2, “(...) no início você tinha que fazer compras no centro da cidade, mas depois 

o comércio todo foi vindo para cá”. Se a modernidade havia chegado, ela estava em 

Copacabana, e isso se refletia no aumento de opções do comércio de bens e serviços 

locais. A Informante 6 também trouxe uma visão de mudança, não só no comércio de 

roupas, mas também das ditas necessidades. O que antes era resolvido em casa, pelas 

mães ou pela contratação de costureiras, passava agora pelas lojas, cada vez mais 

especializadas: 

Naquela época você não comprava roupa pronta. Ou você tinha mãe que tinha jeito 

para costurar ou você tinha as costureiras que faziam roupas. Tinha uma loja que 

chamava A Vantajosa, que era onde é a Lojas Americanas, era uma loja de 

aviamentos. Banco também não tinha...  Tinha o Banco da Lavoura de Minas Gerais, 

que era ali na Rua Figueiredo Magalhães, mas não me lembro de nenhum banco na 

Avenida Copacabana. E, você vê, hoje em dia é cheio! Acho que tinha o Banco Boa 

Vista também, onde hoje é a farmácia. Ele era todo bonito, de mármore. Ninguém 
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usava banco, não tinha essa coisa! Eu tive que fazer conta quando eu entrei no meu 

emprego, em 1960, e aí eu tive que abrir uma conta no Banco da Lavoura.  

Em Copacabana, estava havendo uma celebração de um novo mundo, tido como 

promissor, em que o comércio era o carro-chefe, não só a partir de suas novas 

mercadorias, mas também a partir de um novo estilo de vida inventado. Para o Informante 

3: 

Copacabana virou uma grande atração internacional e nacional. Na década de 1950 

estava começando. Teve efeito de atração, especialmente as pessoas da Zona Norte 

e subúrbio. Eles tiveram a coragem de trocar casas nobres por “apertamentos” em 

Copacabana. Havia um magnetismo. Minha mãe quis ir para Copacabana. Tínhamos 
a vida toda em função do bairro e era a atração que ele exercia que trazia as pessoas 

para cá. Os parentes vinham para visitar, mas também para conhecer Copacabana. 

Eles vinham de outros lugares que tinham praia, mas não era a praia, era o bairro. 

Vinham e acabavam comendo pizza, goma de mascar e chiclete de bola lá pela 

primeira vez. Eram as novidades urbanas. Ouvir línguas que não fossem o 

português... Tinha um lado cosmopolita: cachorro-quente, Coca-Cola, comidas 

internacionais.  

Se antigamente havia menos oferta de mercadorias, já a vida moderna imaginada 

passava por questões de bem-estar e praticidade e, portanto, por uma enxurrada de novos 

produtos. Ainda segundo o mesmo informante: “(...) A vassoura passou a ficar antiquada 

perto do aspirador; a lavagem à mão, perto da máquina de lavar; o liquidificador aparece 

para fazer os sucos”. Os eletrodomésticos também estavam deixando de ser artigos de 

luxo para se transformar em necessidade, produzida pelo novo estilo de vida. Assim, as 

propriedades dos objetos passam a incorporar representações, que indicam não apenas 

sua função de fato, mas também sua função social e sua imagem enquanto produto 

cultural. As pessoas de maior poder aquisitivo puderam comprar as novidades 

promovidas pela publicidade, transformando os bens em símbolos de distinção. A 

ideologia de uma vida feliz e confortável, baseada na aquisição de bens e no novo modo 

de viver proporcionado por eles, estava sendo erigida.  

 

Cinemas e lanchonetes: a vida social nos anos 1950  

Se na dita nova Copacabana, metropolizada, pequenos rituais cotidianos e espaços 

de sociabilidade foram substituídos, os momentos de lazer passaram a estar ancorados em 

atividades de consumo e de entretenimento. Assim, as compras e o lazer passam a ser atos 

de consumo em si, caracterizados por trocas financeiras e simbólicas. De acordo com 

Edgar Morin (1967, p. 09), essa seria a “Segunda Industrialização”, aquela que não atinge 

apenas as técnicas, mas também o espírito dos consumidores. Dessa forma, ela diz 
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respeito às mudanças de sociabilidade que ocorrem no decorrer do século XX, 

principalmente a partir dos lazeres, e se reflete nas imagens idealizadas da sociedade de 

massa. Nesse sentido, as diversões não ocorrem mais em formas de contemplação; 

simples passeios foram redirecionados para centros comerciais; e os encontros ocorrem, 

cada vez mais, em ambientes de compra e venda, sejam eles de produtos ou serviços. O 

culto dos confortos e dos lazeres passa a ser uma das fortes características do tempo 

moderno, e o consumo passa, então, a abarcar mais esferas da vida social, não só aquele 

referente à aquisição de bens.  

Para a Informante 1, moradora do Jardim Botânico e frequentadora do bairro, 

Copacabana era destino obrigatório no final de semana, pois era o cenário de suas 

atividades de lazer nos períodos livres e onde se dava grande parte de seu convívio social. 

Os encontros com amigos ocorriam em locais de referências de consumo: 

Vou te dizer o seguinte, eu conheci o meu marido, que foi um maridão, em frente ao 

cinema Rian, onde agora é o Hotel Pestana. Também em Copacabana tinha um ponto 

de encontro muito importante: todos os sábados ia-se à confeitaria Colombo de 

Copacabana, que era justamente na Rua Barão de Ipanema. Era o ponto de encontro 

da moçada todos os sábados, em frente ao cinema Roxy. Outro ponto que a gente 

chamava era o footing3, que era justamente na praia de Copacabana, onde todos os 

domingos parecia cidade do interior, todo mundo que fosse jovem, ou um pouco 

mais arejado, ia fazer o footing. Esses eram os points, então. Por que naquela época, 

falar [os termos] em inglês era o máximo! Eu tive um namorado americano, porque 

era chique namorar americano!  

A Confeitaria Colombo que a informante relata era ponto de encontro entre os 

jovens na década de 1950. No local, hoje há uma agência do Banco do Brasil que foi 

batizada de “agência Colombo”, com uma placa rememorativa em homenagem à história 

do prédio. Nesse sentido, alguns autores pensaram sobre grupos sociais não somente a 

partir do entendimento de como os bens são produzidos, mas sim por meio dos 

significados que eles adquirem no seu consumo (VEBLEN, 1965 [1899], SAHLINS, 

2003, BAUDRILLARD, 2004). A Confeitaria Colombo, por exemplo, deixou de ser 

apenas um local de alimentação para adquirir também um sentido de encontro de amigos 

na sua juventude e, na esteira desse pensamento, a Informante 10 resumiu como era a sua 

programação de lazer. Ela conta que o importante não era exatamente a refeição que eles 

fariam, mas sim a combinação entre amigos, que, juntos, marcavam programas para se 

divertir: 

 
3 Footing é como se chamavam os passeios informais. Nessa situação era o hábito social de caminhar pela 

orla da praia. 
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No final de semana, a gente combinava: ia para o cinema e ia tomar um lanche no 

Bob's. O Bob's foi um dos primeiros que apareceu. Então, era ir para o Bob’s comer 

um cachorro-quente ou hambúrguer.... ou comer qualquer coisa! Era a vidinha da 

gente, ia pela praia, caminhando! 

As Informantes 6 e 7, que realizaram a entrevista juntas, se divertiram lembrando 

dos finais de semana da sua juventude. Elas, que à época das entrevistas tinham 80 e 79 

anos, respectivamente, falaram dos locais que frequentavam. Para a Informante 6: 

“Copacabana, para mim, era cinema. O programa da gente, fim de semana, era ir ao 

cinema. Tinha o Metro, o Rian, que era na praia… Todo sábado e domingo a gente ia para 

lá”. A Informante 7 interrompe e corrobora a informação: 

Para mim Copacabana era cinema e sorveterias! Eu ia ao Metro, na sessão das 16h. 

O Rian, na praia, era “uma coisa”! Hoje é onde tem aquele Hotel Pestana. Ali a gente 

saía na praia, “uma coisa”! Isso era todo sábado e domingo, porque era a única 

distração que a gente tinha e que as nossas mães deixavam. 

A Informante 6 ainda acrescenta mais informações: 

E aí abriu o Bob´s. E ele existe até hoje! Antes, íamos no Banana Flakes, que era na 

Rua Constante Ramos. Quando a gente tinha 15, 16 anos…. Eu não saía com meus 

pais, eu já namorava o X, meu marido, com 14 para 15 anos! Ele tinha 17. Olha bem: 

a gente ia no cinema, depois ia tomar sorvete no Banana Flakes. Depois abriram o 

Bob’s ali na Rua Domingos Ferreira. Todo mundo se encontrava no Bob’s e ali a 

gente sabia onde ia ser a festa de noite. 

A Informante 11 também lembrou de lanchonetes e pizzarias que frequentava, 

mostrando que o programa tinha mesmo fama naquela época: 

A gente não tinha esse negócio de jantar fora. A gente ia ao cinema sempre e, na 

volta, a nossa graça era ir para o Bob’s ou para o Caravelle. O Caravelle era pizza, 

e o Bob’s era cachorro-quente, milk-shake e sundae, que era uma delícia! Ficava aqui 

na Rua Domingos Ferreira. Então, em geral, a gente ia para o Metro, onde hoje está 

a C&A, e depois a gente ia comer e tinha que voltar para casa. A gente tinha horário, 

oito horas da noite. Mas isso tudo foi muito bom!  

Pelos depoimentos, podemos ver um deslumbramento com as novidades do 

período. Esse encantamento pelas novidades urbanas mostra-se como um pensamento 

mágico, que povoa as narrativas dos entrevistados, e tem capacidade de se esparramar 

enquanto representação. Esse imaginário compartilhado pelos informantes promove uma 

circulação de ideários do consumo, sendo reproduzido enquanto conhecimento. Os 

hábitos se consolidavam, e a comunicação de massa os difundia. Assim, se por um lado 

os hábitos se repetiam e eram moda em uma faixa etária copacabanense, percebe-se uma 

influência também da comunicação de massa neste fenômeno. Ainda de acordo com a 

Informante 6: 
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A gente saía da praia, almoçava e ia para o cinema. Depois tinha uns lanchinhos na 

rua, na sorveteria e depois no Bob’s. Tinha um cronista chamado Antonio Maria, e 

ele escrevia sobre muitos lugares de comer. Então, ele colocava o nome do 

restaurante e todo mundo ia para lá! Lembro que ele lançou os restaurantes Cabeça 

Chata e Ariston... Entre muitos outros! 

A informante 8, hoje com 92 anos, também lembrou de outro jornalista que era 

famoso na época por suas colunas da alta sociedade carioca: 

Aqui tinha muito glamour, alta sociedade, na Avenida Atlântica. Quando 

construíram a piscina do Copacabana [Palace], quando construíram o shopping... A 

sociedade veio morar muito por aqui porque tinha mais badalação de festa! Esses 

colunáveis todos...pela coluna do Ibrahim Sued você ficava sabendo de tudo! Tanto 

que, infelizmente, colocaram a estátua do Ibrahim na frente do Copacabana Palace. 

E deveria ser um Guinle, porque os Guinles é que construíram as mansões mais 

lindas de Copacabana. Eles tinham verdadeiros castelos na Avenida Atlântica4. 

A entrevista foi realizada em conjunto com a Informante 9, que ainda 

complementou: “(...) todo mundo queria sair na coluna do Ibrahim [Sued], pois ele é que 

dizia o que estava na moda, o que era bacana de fazer...”. Além da imprensa, o cinema se 

tornou um dos propulsores dos rituais de consumo que estavam sendo estabelecidos. 

“Copacabana era cinema!”, me disseram alguns informantes, mas não se referiam apenas 

ao ato de assistir a um filme já que a rotina envolvia passeios nas ruas mais movimentadas 

do bairro, encontrar amigos, entrar em lojas e comer em lanchonetes. Nesse sentido, 

falamos não somente das estruturas visíveis do capitalismo, mas também de seus 

símbolos e ideologias, de forma que seus significados atinjam patamares profundos na 

cultura contemporânea. Desta forma, percebemos que os rituais de lazer, que envolviam 

diversas formas de consumo, são reveladores de uma mudança da identidade social da 

sociedade. 

O Informante 2 sugeriu: “Na Rua Santa Clara, ficava a Rio Times Square, onde 

você tinha a concentração máxima dos cinemas!”. Ele, que era criança durante a década 

de 1950 e à época da entrevista tinha 66 anos, continuou:  

Foi em Copacabana também que teve a maior sequência de cinemas depois da 

Cinelândia. E era a nossa grande distração. Naquela época não existia quase ar-

condicionado, era veneziana. Você imagina o calor que não era um cinema todo 

fechado com veneziana? Então, o primeiro aparelho de ar condicionado que teve 

aqui no Rio foi no Metro, em Copacabana, que ficava exatamente na Avenida Nossa 

Senhora de Copacabana. Se você pegar o desenho de Copacabana, você vai verificar 

um bom cinema no Posto 6, que era o Caruso, mas depois justamente no trecho lá 

de casa, que pegava a Rua Bolívar até a Rua Santa Clara, você tinha os grandes 

cinemas. O Roxy tinha uma sala só, porque os encontros eram muito em cinema... 

 
4 Desde 2003 há uma estátua do jornalista Ibrahim Sued em frente ao hotel Copacabana Palace, na Avenida 

Atlântica, 1702. 
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depois ele foi dividido em três salas. Depois você tinha o Art-Palácio.... depois o 

Metro. O Metro, então, foi o primeiro cinema que tinha ar condicionado. Quem não 

entrava no Metro ficava na porta, porque recebia o ar fresquinho. Então o que a gente 

fazia: acordava cedo e ia para a praia. Depois, tomava banho e aí, quando chegava 

na parte da tarde, batia o calor e ficava todo mundo na frente do Metro pegando o 

ventinho. 

O cinema Rian – que tinha o ar-condicionado convidativo aos transeuntes –  ficava 

em frente à praia e seu nome era o anagrama da primeira proprietária - Nair de Tefé 

(MELLO, 2017). Esta tática de se refrescar em frente ao cinema Metro acabava 

transformando o local em ponto de encontro. Os informantes, animados, contavam que o 

local de descontração. A Informante 8 também falou um pouco sobre os cinemas da 

época: 

O Rian foi um sucesso no Rio de Janeiro, porque que estava na praia... Não sei se 

você já ouviu falar no Rian? O Rian era um encontro de todo mundo! Daí todo mundo 

ia para confeitaria Americana, porque tinha uma Confeitaria Americana em 

Copacabana também, não só na Cinelândia. Ali onde era a Cultura Inglesa e agora 

nem é mais Cultura Inglesa. Na esquina da Rua Siqueira Campos com a Rua Nossa 

Senhora de Copacabana. Quando você não ia para cidade, para Cinelândia, ia para o 

Rian. Tinha também o Art-Palácio... Aqui tinha um Metro Copacabana, o cinema 

Alaska, o cinema Ritz, que hoje é uma galeria... Tinha aquele da Siqueira Campos 

[Flórida] também... Mas os filmes eram todos americanos, porque ninguém gostava 

de cinema brasileiro. Era só chanchada, Grande Otelo, Dercy Gonçalves.... 

A Informante 1, hoje com 87 anos, também contou da sua experiência. 

A gente marcava encontro na frente dos cinemas, Rian ou Metro. Ou na Colombo, 

no sábado. Mas domingo era nos cinemas. Então, havia uma coisa programada, 

quase como... Você não tinha televisão, não tinha WhatsApp, não tinha Skype, nada 

disso! A gente se encontrava no cinema. Em frente ao Metro Copacabana tinha 

muitas filas, e a gente conhecia todo mundo. Então, você procurava alguém na fila 

que estivesse mais à frente e aquela pessoa comprava o ingresso para todo mundo! 

Após essa fala, logo interrompida por seu genro, de 66 anos, o Informante 2: “Tinha 

televisão, sim!”. Mas logo ela explicou seu ponto: “É, mas a programação era terrível! Só 

tinham duas: a Tupi e a Rio”. Assim, fazendo uma comparação com os dias de hoje, os 

informantes também trazem nas entrevistas uma melancolia do tempo que passou. Na 

memória, carregada das lembrança dos momentos de juventude, quando encontravam 

seus amigos e dividiam seu tempo de lazer com eles, a ideia do tempo passado vem 

atrelada à diversão, em contraste com a do hoje. Isso reflete muito de sua nova fase de 

vida, já que hoje, com 87 anos, a Informante 1 é viúva, mora sozinha e não tem mais o 

hábito de sair e encontrar seus amigos. O Informante 4, de 84 anos, também mostra este 

traço de desencanto em seu depoimento:  
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Naquela época era moda o cinema. Hoje em dia não tem mais nada! Mas naquela 

época era uma coisa louca, um cinema atrás do outro. De lá para cá fecharam os 

cinemas todos. Ninguém mais ia ao cinema, todo mundo ficava em casa vendo 

televisão, aí fechou tudo. Hoje tem um ou dois cinemas. Se avisarem que vai ter um 

filme que só vai ter no cinema, aí a coisa melhora. Domingo então… era uma fila 

que não conseguia nem entrar! 

Tratando não só do ritual de ir ao cinema, mas também do discurso que ele 

reverberava, notamos que ele promove não só o consumo em si, mas também exporta o 

estilo de vida de seus filmes. Os anos 1950 trouxeram tecnologias e sistemas de projeção 

em grandes formatos, fazendo do cinema um grande espetáculo. Além disso, os filmes 

norte-americanos eram a grande maioria das exibições realizadas, enquanto a indústria 

brasileira estava engatinhando. O American way of life era retratando na tela grande, em 

forma de show, trazendo representações acerca de heróis e estilos de vida que passaram a 

fazer parte do imaginário dos indivíduos. Edgar Morin (1967) tem uma pesquisa extensa 

sobre estas questões, afirmando que, a partir da década de 1930, o enredo dos filmes 

tornou-se mais realista e as estrelas ficaram mais próximas dos espectadores. Isso pode 

ser percebido quando analisamos o depoimento da Informante 8, reproduzido mais acima, 

que contou que a indústria cinematográfica norte-americana era a preferida dos 

espectadores. De acordo com a Informante 5: “Os filmes lançavam muita moda, as 

músicas das festas... Era uma época em que as mulheres que fizeram sucesso eram muito 

bonitas!”. Nesse sentido, os filmes tinham estilos que reuniam e promoviam os finais 

felizes e os ideários de beleza e juventude, conforto e luxo. Isso se dava através de estrelas 

como protagonistas, heróis, belos cenários e locações deslumbrantes nos seus filmes. A 

informação romanceada dos filmes de Hollywood se transformava em uma imagem de 

vida desejada e prometida aos espectadores.  

 

Biquínis e boates, as novidades na experiência do consumo 

Outra atividade de lazer relatada pelos entrevistados era ir à praia. Desde que os 

banhos de mar foram liberados, em 1917, ir à beira-mar passou a ser uma diversão 

coletiva  (MACHADO, 1992). Dos espaços abertos, a praia foi o que se consolidou como 

espaço de lazer, mas sofreu adaptações de acordo com o novo modo de vida. “Pegar 

jacaré” era a moda. Quem podia, comprava uma “tabuinha” para pegar as ondas, mas, de 

acordo com os entrevistados, todo mundo a emprestava, para que pudessem brincar 
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juntos. Outros gostavam de jogar frescobol e vôlei. Sem o aterro, a praia era mais estreita 

e, nas ruas, não passavam tantos carros. De acordo com a Informante 11: 

A gente ia para a praia em um grupo enorme, uns que moravam aqui, outros que 

moravam na Avenida Atlântica. E a gente tinha um pneu de avião enorme, que era a 

nossa boia. A gente, então, entrava dentro da água, por que minha turma era 

animadíssima, e essa boia chamava a “tua mãe”. Então, a gente falava: me empresta 

a “tua mãe?”. A gente não tinha dinheiro para comprar tudo que queria, e ela era a 

nossa boia. Tinha uma loja, que ficava na esquina da Rua Santa Clara com a Rua 

Domingos Ferreira, que chamava Balnéa, mas era tudo caríssimo, então, ou você 

comprava a barraca ou a "raquetinha" de praia. Era tudo muito controlado. Eu acho 

que isso foi muito bom na minha época, porque nós todos éramos muito controlados, 

toda família. “Quero isso”, e aí aparece em casa de tarde, não era assim! Eu muito 

cedo fui dar aula, a X [sua irmã] foi trabalhar também…. 

A Informante 6 complementa: 

Agora o grande programa era praia. Não tinha filtro solar, não tinha nada disso! 

Quanto mais torrada a gente ficava, melhor. Onze horas era a hora quente de ir para 

praia! A gente usava um argentino "Rayito de Sol" ou "óleo da Jelly" ou então fazia 

com Coca-Cola, “Elizabeth Arden”, tudo para ficar preto! A gente também ia para 

praia e pegava jacaré. Mas tinha dois tipos de jacaré... Geralmente quem pegava era 

homem, aí tinha um jacaré de tábua.  

Assim como não havia tantos acessórios para a praia, também não havia ambulantes 

na areia. De acordo com os informantes, somente alguns biscoitos tipo waffle e pirulitos 

de açúcar eram vendidos na orla ou no calçadão, por vendedores chamados de “ling-ling”: 

“Em alguns momentos, apenas um carrinho de sorvete aparecia com seu apito e aí 

chamava a atenção das crianças”, disse a Informante 1.  

Enquanto isso, havia outra novidade nas areias de Copacabana, o “duas peças”, que 

estava dividindo a sociedade carioca. Invenção francesa, no Brasil, o biquíni começou a 

ser usado nos  anos 1950. Brigite Bardot usou o modelo no filme “E Deus Criou a Mulher” 

e o traje ganhou notoriedade; já em Copacabana, as vedetes Carmem Verônica e Norma 

Tamar passaram a usar os modelos nas areias em frente ao Copacabana Palace, atraindo 

curiosos para a nova moda (PACCE, 2016). De acordo com a Informante 6, as suas roupas 

de praia eram feitas pelas costureiras ou, às vezes, quem viajava ao exterior, trazia os 

primeiros biquínis:  

Agora, nessa época de 1950, nem pensar maiô de duas peças. Era maiô inteiro... O 

duas peças apareceu só em 1960. Para você ter uma ideia, onde eu morava, na Rua 

Domingos Ferreira com a Rua Figueiredo Magalhães, estava na praia e eu ouvi uma 

gritaria... Quando eu vi uma multidão de homens correndo e jogando terra numa 

moça de biquíni mais ousado. Ela teve que entrar protegida por um cara, pegar um 

táxi e ir embora. Você imagina que confusão! Agora todo mundo anda de bunda de 

fora!  
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 A Informante 11 também falou do “duas peças”. Ela contou que teve diversas 

brigas com a família para usar o modelo que estava na moda: 

Eu me lembro que eu fui a primeira aqui de casa a usar biquíni. Era um horror! 

Biquíni duas peças, mas era tapando o umbigo. Todo sábado eu tinha que comprar 

um, porque minha mãe sumia com o meu. “Cadê meu biquíni?”. Ninguém sabia! Aí 

eu falava: “Seguinte, mamãe, se você quer que eu use maiô, então você compra, 

porque maiô inteiro era muito mais caro que biquíni!”. Mas ela não dizia que tinha 

escondido, jogado fora. Não adiantou nada, porque hoje em dia usam um “desse 

tamaninho”! Eu olho hoje e, nossa, que roupas horríveis que a gente usava! Eu tinha 

até vergonha, ainda bem que não tem retrato disso! 

Ainda no circuito de diversões proporcionadas por Copacabana na época estavam 

os clubes e boates, famosos na época por abrigarem a alta sociedade, políticos e artistas 

brasileiros e internacionais. Como espaços de consumo e distinção, passaram a ser 

também referências do lazer e entretenimento. Para a Informante 7: 

O Fred’s era uma boate famosa que hoje fica no início da Rua Princesa Isabel. Então, 

embaixo, era um posto de gasolina e, em cima, era a boate, a primeira vez que eu fui 

foi no casamento do meu tio. Lembro que as pessoas brincavam: “o cara enche o 

tanque lá embaixo e enche a cara lá em cima!”.  

A Informante 11 também contou de suas experiências em boates durante a 

juventude: 

(...) Depois veio a época que já éramos mais mocinhas. Aí começamos a frequentar 

as boates. Eu conheci todas as boates do Rio de Janeiro! Eu era muito vaidosa e era 

muito alegre, participava de tudo… Então a gente fazia aqueles grupos e ia para as 

boates! Tinha aquele [restaurante] Katacombe, que ficava lá embaixo, na Galeria 

Alaska. Se pegasse fogo não sobrava uma pessoa, porque não tinha uma porta! Era 

aquela porta de entrada…, mas você tinha um espaço de dança para o Chachachá 

em cada boate.  Por exemplo, o Jirau tinha um passo de Chachachá diferente. E eu 

e o X [marido], a gente aprendia com a maior facilidade. Era letra de música e passo 

de dança, então tocava música e a gente já estava cantando… até o microfone a gente 

pegava! Naquela época tinha o Lennie Dale, que lançou esses passos todos… hoje 

em dia a gente vê que ele era gay. Ele lançou a Elis Regina também. Então, ele fazia 

um chá, porque a gente não podia frequentar a boate se a gente não tivesse 18 anos, 
até de madrugada, então era um chá dançante que começava às cinco e acabava às 

dez, que era a hora que a gente tinha que chegar em casa. (...) Então nesses lugares 

todos tinha o Lennie Dale que ia passando nas boates e dançando. O que acontecia 
era que ele passava numa boate e ensinava um passo, depois passava em outra boate 

e ensinava outro passo...e a gente ia mudando junto com ele, em todas as boates, para 

aprender… era tipo um Carlinhos de Jesus da época, só que ele era americano. Ele 

falava com sotaque... Era um espetáculo, dançava muito. Aí ele dizia: vamos para o 

Jirau, e aí todo mundo sabia o que dançar! Porque naquela época era orquestra, não 

existia DJ. A gente importava disco! Quem ia viajar a gente pedia para trazer os 

discos. Ah, traz o Petit Gonzáles, que toca muito no Le Batot.... Aí nas festas que eu 

dava aqui em casa, repetia isso tudo! Todo mundo treinava as coreografias…. Isso 

que eu achava muito bom! Porque hoje em dia você vai em boate e não é a mesma 

coisa… não é aquele espaço que se tinha para dançar… porque para você dançar um 
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Chachachá ou um Hali-Gali você tem que ter um espaço grande, por que são várias 

pessoas com o mesmo passo, e dando as mesmas viradas de música! 

Neste relato, a informante aponta fatos que são de anos posteriores à década de 

1950. Mesmo assim, fala de seu imaginário de diversão e do que foram, para ela, os “anos 

dourados”. A ideia de trabalhar com as representações dos informantes permite que o 

recorte escolhido não tenha apenas ligação com a realidade temporal dos acontecimentos, 

mas sim que analisemos de que forma esses acontecimentos são relatados. As modas da 

época – o biquíni duas peças, os clubes, o Chachachá, o Twist, por exemplo – carregam 

consigo as memórias da mocidade e também falam da lógica da renovação contínua, 

mesmo que precipitada, de tendências e da estilização de modelos para expansão do 

consumo. 

 

Considerações Finais 

 

Este trabalho se propôs a analisar não apenas dados e informações a respeito da 

geografia e economia local, mas sim as representações da Copacabana de 1950 para um 

grupo específico de informantes, que viveu sua juventude no bairro em um momento de 

profusão de opções de lazer e consumo. Este grupo, formado de 14 pessoas que trouxeram 

visões distintas, mas também semelhantes do bairro, pode estabelecer um parâmetro para 

que a análise de suas representações fosse desdobrada. 

Com o aumento substancial em sua população, as ligações de e para Copacabana 

aumentaram, através de vias, túneis e bondes, e fortaleceram um comércio crescente na 

região. A transformação da Copacabana vazia, como os informantes relataram, em 

cosmopolita traz significados e pistas em suas representações. Assim, a perspectiva 

proposta foi a de realizar uma leitura da sociedade copacabanense através dos rituais de 

consumo, que passaram a ser parte do cotidiano dos moradores e frequentadores do bairro. 

Isto se deu pelo entendimento de que este foi um dos pilares da construção da narrativa 

mítica sobre estes anos dourados. As memórias ouvidas remontam não só às mudanças 

nas ruas e lojas do bairro, mas também àquelas comportamentais, que evocam ideias de 

alegria, exaltação, frenesi e sonho. Tratados como o início da metropolização do bairro, 

os anos 1950 trouxeram à Copacabana o aumento de sua população exponencial, a 

ampliação de prédios e a intensificação de atividades de comércio e lazer. As práticas de 

consumo assumem, então, uma posição estruturante da vida social moderna, participando 

de sua lógica cultural. A partir deste pensamento, temos um lastro para perceber os 
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discursos construídos a partir das novidades urbanas. A sociedade de consumo não está 

restrita a simples trocas de produtos, mas sim participa de todo processo de simbolização 

e hierarquização da sociedade contemporânea.  
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